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A proposta de simpósio temático, parte do princípio de que o mesmo se justifica 

como um instrumento no que concerne à ampliação das mais variadas reflexões e diálogos 

interdisciplinares entre a História Ambiental e demais campos de saber. Consideramos que é 

através do diálogo entre as diversas áreas do conhecimento e dos mais variados autores, 

através dos relatos das experiências vividas, é possível a compreensão das relações entre 

homem, sociedade e natureza, adentrando no campo das representações e simbologias, na 

constituição de espaços e da identidade cultural e social em ambientes que agregam uma 

herança histórica que contempla relações de simbiose com o meio ambiente. No âmbito da 

História Cultural e Ambiental, as estratégias de vida ao longo do tempo, são consideradas na 

medida em que se avalie como o homem e a sociedade elaboram e organizam formas de se 

relacionar com o mundo natural, das relações entre sociedade e natureza como parte de um 

processo de transformações, do uso e da produção de recursos para manutenção desse 

processo. E tal qual escreve Chartier (1990) a História Cultural tem por objeto identificar o 

modo como em diferentes lugares e momentos uma determinada realidade cultural é 

construída, pensada, dada a ler e cujas representações podem incluir os modos de pensar e 

de sentir, individual ou coletivamente. Sendo assim, apresenta-se como campo historiográfico 

aberto as mais variadas vinculações, ao mesmo tempo em que tem proporcionado aos 

historiadores um espaço considerável para a formulação conceitual e pode-se dizer que as 

diversas correntes identificáveis no âmbito da História Cultural relacionam-se a diálogos 



 

  

interdisciplinares mais específicos, envolvendo as relações da História com outros campos de 

saber como a História Ambiental que em âmbito interdisciplinar e entretece-se no 

cruzamento não de um, mas de vários campos históricos que ajudam a compor suas análises. 
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